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ÍVIDA EXTERNA 

rescer é prioridade, reafirma Collor 

NOVA YORK — Em dis-
curso para os integrantes do Con-
selho de Relações Exteriores de 
Chicago (Chicago Council on Ft> 
reign Relations), durante jantar, 
ontem, o presidente Fernando 
Collor disse que as cifras da divi-
da externa brasileira são de uma 
tal magnitude que "nem mesmo 
as economias dos países indus-
trializados poderiam resistir a 
uma drenagem prolongada de ra 
cursos nessas proporções". A d-
vida brasileira já está em torno ê 
USS 115 bilhões. 

Em seguida, Collor especil• 
cou os critérios de seu goverm 
para o pagamento dessa divide 
"Cumpriremos os compromissos 
assumidos, mas daremos priot-
dade à inadiável retomada 
crescimento econômico do Br,- 
sil". O discurso — o mais incisi13 
em relação à dívida nesta viagtil 
de Collor aos Estados Unidos - 
foi feito para uma platéia de cera 
de 400 pessoas, entre elas , s 
maiores banqueiros e empresáris 
de Chicago. 

Collor também disse que tz 
questão de iniciar o saneamem 
da economia interna antes de 
zer contatos mais conclusivs 
com os credores e organismos 
nanceiros internacionais. "Pro-
sávamos recuperar a estabilidx 
e o clima de confiança para só e-
tão começar conversações equ-
bradas e construtivas", explic.i 
no discurso, em que fez um bah-
ço das atitudes que vem adotam 
para modernizar o País: 

"O Brasil vive um momento 
decisivo na História de sua mo-
dernização, com profundas trans-
formações na ordem interna e de 
nossa inserção no cenário inter-
nacional", declarou o presidente. 

Na mesma linha de seus dis-
cursos anteriores nesta viagem, 
ele falou sobre meioambiente, ín-
dios, redemocratização interna e 
externa. Fez também uma procla-
mação de fé no capitalismo, ao se 
dizer "fortemente avesso" aos 
modelos que "procuram subjugar 
os particularismos e o direito dos 
indivíduos e das comunidades de 
serem diferentes". 

Nas 42 mesas espalhadas 
pelo Grand Ball Room, no 7 9  an-
dar do tradicional hotel Conti-
nental, havia, por exemplo, repre- 

sentantes do First Chicago Bank, 
da firma Amoco Oil Corporation 
e do corpo diplomático sediado 
em Chicago. O jantar foi uma ho-
menagem do conselho ao presi-
dente brasileiro, que depois do 
discurso também respondeu per-
guntas. À mesa principal, Collor 
foi ladeado pelo presidente do 
conselho, John E. Rielly, e pelo 
casal Elmer Johnson, da empresa 
de advocacia Kirk Land Ellis. 
Também estavam presentes John 
Jones, da empresa CEI, e Augus-
tin Hart, da M. J. Goldplatt. 

A essa platéia seleta — onde 
faltava o prefeito de Chicago, Ri-
chard Dalliy, que só mandou re-
presentante Collor admitiu que 
"o amplo trabalho de transfor-
mação da realidade brasileira ain- 

da não tem sido capaz de acabar 
com os índices de miséria. O Bra-
sil tem um dos piores perfis de 
distribuição de renda no mundo, 
um quadro humano absurdo e 
inaceitável". 

O presidente defendeu en-
tão um melhor quadro de salários 
e insistiu que o caminho adotado 
é ode dedicar ao Estado áreas co-
mo saúde e educação e abrir cada 
vez mais espaço das outras áreas à 
iniciativa privada. Lembrou ain-
da seu empenho na abertura do 
Pais ao capital estrangeiro e insis-
tiu na necessidade de acesso à 
chamada "tecnologia limpa" 
(computadores, química fina, fu-
mam) para o Brasil. Os Estados 
Unidos, por exemplo, colocam di-
ficuldades nesse acesso às vezes. 

Para o presidente, o 
saneamento da economia 

vem antes dos acertos 
finais com credores 


